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A Revista Portuguesa de Otorrino­
laringologia ao entrar no seu 21 o 

ano atingiu a maioridade como pu­
blicação científica. Ao longo destas 

décadas, dando continuidade ao 
Boletim que a precedeu, tem sido 
o órgão oficial da nossa Sociedade 
por onde inúmeros autores nacio­

nais e internacionais têm divulgado 
os seus t rabalhos científicos. 
Ao olhar para trás, a presente 
equipa responsável pela Revista 

sente a responsabil idade dessa 
história e de honrar todos os que 
no passado deram o seu valoroso 
contributo na elaboração desta 
publicação. 

Nos números recentes, ao mesmo 
tempo que se refrescou a imagem 
gráfica, introduziu-se o processo 
de aval iação de todos os artigos 
submetidos por revisores creden­
ciados (peer-review). a exemplo do 

que se faz ao nivel das revistas mais 
prestig iadas internaciona lmente. 
Deste modo procurou-se que o es­

pecia lista convidado para rever o 
manuscripto gerasse comentários 
úteis para os autores, contribuin­
do ao mesmo tempo para a eleva­
ção da qualidade e dos critérios de 
exigência dos artigos publicados. 
Neste contexto, alerta-se o lei­

tor para o artigo "Como publicar 
numa revista médica", na página 
11 desta edição, o qual se integra 

na actual filosofia de publicação 

na nossa Revista . 
Um dos objectivos próximos des­

ta equipa editorial será, em data 
a anunciar, a instit uição da sub­
missão de artigos exclusivamente 
on-l ine, elim inando-se o papel no 
centro editorial. Para esse efeito, o 
novo site da Sociedade que já se 

encontra totalmente refeito e ope­
racional, irá desempenhar um pa­
pel relevante. Aliás, ainda no que 

respeita ao nosso site, a aposta de 
manter disponivel uma versão on­
line da Revista tem sido cumprida, 
o que permite potenciar o âmbi­
to da consulta e divulgação dos 
artigos à comunidade científica. 

Futuramente tentaremos incluir os 
títulos dos artigos nos motores de 

busca da Internet, sendo para isso 
importante salientar a importância 
do envio dos resumos devidamen­
te estruturados em língua inglesa. 
Naturalmente que, sendo a Revista 
de todos os membros da Socieda­
de, estamos gratos por todas as 

sugestões e críticas construtivas 
que nos tem sido apresentadas no 
sentido de melhorar a qual idade 
do nosso periódico. 

Não podemos deixar de referir que 
a alma e o coração da nossa Re­
vista são os autores que continu­
adamente nos submetem os seus 
manuscriptos para avaliação com 

vista à sua publicação. Deste modo 
estão a dar o seu contributo pes­

soal no avanço da ciência na nossa 
Especia li dade, ao mesmo tempo 
que veicu lam e promovem o t ra­
balho efectuado nas Instituições a 
que pertencem. E nunca é demais 

realçar que a publ icação de artigos 
em revistas da Especialidade con­
tinua a ser uma das fo rmas com 
mais impacto em termos de pro­

dução científica. Por consequência, 
tem sido com alguma surpresa que 
temos verificado a muito baixa per­
centagem de comunicações que, 
sendo apresentadas em formato 
oral ou em poster no decorrer das 

Reuniões Cient íficas promovidas 
pela Sociedade, nos são posterior­

mente enviadas sob a forma escrita 
pa ra publicação na nossa Revista. 
Esta é uma tendência que gostaría­
mos de ver corrigida a curto prazo. 
Aproxima-se a data do próximo 
Congresso Nacional da nossa Socie­
dade que decorrerá em Vilamoura, 

em conjunto com uma Reunião de­
dicada à Clínica Geral no âmbito da 
Otorrinolaringologia . A comissão or­
ganizadora tem trabalhado para que 

este grande momento de encontro 
dos membros da Sociedade decorra 
ao mais alto nivel científico e com 
um aprazivel programa social. 
Contamos com a sua presença em 
Vilamoura! 

VOL 46 . W1 . MARÇO 2008 3 


